
   

Acta Scientiae Veterinariae

ISSN: 1678-0345

ActaSciVet@ufrgs.br

Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Brasil

Quessada, Ana Maria; Lima Silva, Francisco; Braga de Souza, André; Rodrigues de Sousa, Antonio

Augusto

Remoção cirúrgica de nódulos de Spirocerca lupi

Acta Scientiae Veterinariae, vol. 35, núm. 3, 2007, pp. 385-387

Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Porto Alegre, Brasil

Disponível em: http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=289021852017

   Como citar este artigo

   Número completo

   Mais artigos

   Home da revista no Redalyc

Sistema de Informação Científica

Rede de Revistas Científicas da América Latina, Caribe , Espanha e Portugal

Projeto acadêmico sem fins lucrativos desenvolvido no âmbito da iniciativa Acesso Aberto

http://www.redalyc.org/revista.oa?id=2890
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=289021852017
http://www.redalyc.org/comocitar.oa?id=289021852017
http://www.redalyc.org/fasciculo.oa?id=2890&numero=21852
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=289021852017
http://www.redalyc.org/revista.oa?id=2890
http://www.redalyc.org


385

Acta Scientiae Veterinariae. 35(3): 385-387, 2007.

CASE REPORT
Pub. 753

ISSN 1678-0345 (Print)
ISSN 1679-9216 (Online)

Remoção cirúrgica de nódulos de Spirocerca lupi

Surgical removal of the granuloma of Spirocerca lupi

Ana Maria Quessada1 , Francisco Lima Silva1,
André Braga de Souza2  & Antonio Augusto Rodrigues de Sousa3

RESUMO

A espirocercose, causada pelo parasito Spirocerca lupi, é considerada sub-clínica, sendo, na maioria das vezes,
diagnosticada na necropsia. O exame endoscópio é o mais indicado no diagnóstico, mas a radiografia também pode auxiliar.
O tratamento pode ser clínico ou cirúrgico. O presente trabalho tem o objetivo de descrever o tratamento cirúrgico de nódulos
de Spirocerca lupi em um cão. Foi selecionada para fazer parte de uma pesquisa uma cadela sem raça definida, adulta. Foi
realizado exame clínico e radiografia contrastada do esôfago com resultados normais. O animal foi submetido a esofagotomia
torácica. Durante o trans-operatório foram constatados no esôfago grandes nódulos de Spirocerca lupi, os quais foram remo-
vidos. O esôfago foi suturado em pontos separados simples em plano único. A cavidade torácica foi fechada de forma rotineira.
A dieta pós-operatória constou de líquidos por três dias, alimentos pastosos por mais três dias e a seguir ração comercial. A
cadela foi acompanhada durante noventa dias e não apresentou alterações clínicas dignas de nota O animal se recuperou
completamente. Concluiu-se que nódulos de Spirocerca lupi podem ser removidos cirurgicamente com êxito. O exame
clínico e radiográfico não foram suficientes para diagnóstico da espirocercose no caso relatado.

Descritores: Spirorerca lupi, canino, esôfago, cirurgia, espirocercose.

ABSTRACT

Spirocercosis, caused by Spirocerca lupi, is considered sub-clinic. In the most cases the diagnosis is made in necropsy.
The endoscopic exam is more indicated in diagnosis but the radiography also can to be aid. The treatment can to be clinic or
surgical. This paper describes a surgical treatment of the Spirocerca lupi nodules in a bitch. A mongrel adult bitch was chosen
to announce in a research. Clinic exam and contrasted esophagic radiography were made with normal results. The animal was
submitted a thoracic esophagotomy. During surgical procedure large nodules of Spirocerca lupi were observed, and removed.
The esophagus was sutured in single layer with interrupted points. Thoracic wall was closed in usual manner. The postoperative
diet was liquid for three days, soft food for three days, starting from commercial food. The bitch was accompanied during
ninety days. During this time significant clinic alterations were not observed. Animal had complete recovery. In conclusion
Spirocerca lupi nodules can to be removed surgically with success. Clinic exam and radiography was not sufficient to diagnose
spirocercosis in this case.

Key words: Spirorerca lupi, canine, esophagus, surgery, spirocercosis.
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INTRODUÇÃO

A espirocercose é uma parasitose causada pelo
nematódeo Spirocerca lupi [8] o qual produz granuloma
esofágico [6]. É considerada subclínica e de difícil
diagnóstico [12] por isso, na maioria das vezes, é
diagnosticada na necropsia [11,12]. Para se detectar a
enfermidade o exame mais eficaz é a endoscopia [9],
mas os sinais radiográficos também podem ser indi-
cativos [4,5,9,10]. O tratamento pode ser cirúrgico [1,3]

ou clínico [2,7]. O presente trabalho tem o objetivo de
descrever a remoção cirúrgica bem sucedida de nódu-
los de Spirocerca lupi em um cão.

RELATO DE CASO

Foi selecionada para fazer parte de uma pes-
quisa uma cadela sem raça definida (S.R.D.), adulta,
18 kg. A cadela foi submetida a exame clínico e foi
realizada radiografia contrastada do esôfago. O ani-
mal foi anestesiado com halotano1. Foi feita toracotomia
no sexto espaço intercostal. Foram constatados no
esôfago três nódulos de Spirocerca lupi de aproxi-
madamente 2 cm de diâmetro cada (Figura 1A). Os
nódulos foram retirados (Figura 1B) e o esôfago foi
suturado em pontos separados simples com fio de
algodão (Figura1C). Após a cirurgia o animal recebeu
dieta líquida durante três dias, dieta pastosa durante
três dias e, a seguir, ração comercial. A cadela foi
acompanhada clinicamente durante 90 dias.

DISCUSSÃO

Resolveu-se relatar este caso porque a litera-
tura registra poucos casos de remoção cirúrgica de
nódulos de Spirocerca lupi [1,3]. No exame clínico
pré-operatório, não foram encontrados sinais clíni-
cos da doença, reforçando o aspecto subclínico [11,12].
Na radiografia pré-operatória não foram encontradas
alterações, embora seja considerada importante para
diagnóstico da enfermidade [9,10]. O exame mais indi-
cado seria a endoscopia [9], o qual não foi feito por-
que o equipamento não estava disponível. Pode ser
indicado tratamento clínico [2,7], o qual não foi feito
porque a espirocercose não foi detectada no pré-ope-
ratório. Os granulomas esofágicos, característicos da
enfermidade [6] (Figura 1), só foram detectados quando
o esôfago foi exposto, reforçando a afirmação de que
muitas vezes a espirocercose só é diagnosticada em
endoscopia [9] ou na necropsia [11,12]. Durante o pós-
operatório o animal se recuperou bem. Os nódulos
encontrados neste animal foram removidos cirurgica-

mente com êxito. Os exames clínicos e radiográficos
não foram suficientes para diagnóstico da enfermi-
dade no caso relatado.

NOTA INFORMATIVA

1Halotano, Hoechst do Brasil, química e farmacêutica S.A.,
São Paulo, SP.

Figura 1. A: Cadela S.R.D. apresentando granuloma esofágico
indicativo de espirocercose. Toracotomia no sexto espaço
intercostal. Após toracotomia exposição do esôfago contendo
os 3 nódulos de Spirocerca lupi de aproximadamente 2cm
de diâmetro cada (Setas). B: Abertura do esôfago para remoção
dos nódulos. C: Esôfago suturado com pontos separados sim-
ples extra-mucosa com fio de algodão.
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